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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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ACESSO À SAÚDE BUCAL NOS PRIMEIROS ANOS 

DE VIDA
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RESUMO: Prevenção é ação mais efetiva e de 
menor custo nos cuidados com a saúde bucal. 
Desmistificação da cultura curativista por meio 
dos usuários na odontologia é um grande desafio, 
porém cada vez menor. Os estudos sobre os 
primeiros 1000 dias de vida vem se intensificando 
e com isso as práticas preventivas tornando-se 
destaque e indispensáveis, tendo em vista que, 
essa é uma fase de adaptação, conhecimento 
e fortalecimento de hábitos que influência nos 
próximos anos de vida. O acesso a saúde bucal 
nos primeiros anos de vida é fundamental para 
garantir e incentivar essa prática com o objetivo 
no futuro de uma população com um menor 
índice da doença cárie e consequentemente a 
diminuição de perdas dentárias por essa doença, 
gerando maior qualidade de vida. Diante desse 

contexto, este trabalho tem como objetivo uma 
revisão de literatura abordando o acesso à saúde 
bucal na primeira infância, contexto familiar, 
possíveis fatores que causem interferência e 
estratégias facilitadoras.
PALAVRAS-CHAVE: Acesso, Saúde bucal, 
Saúde Materno-Infantil, Pré natal odontológico, 
1000 dias, Saúde pública, Prevenção e Cárie 
Dentária.

ACCESS TO ORAL HEALTH IN THE 
FIRST YEARS OF LIFE 

ABSTRACT: Prevention is a more effective and 
less costly action in oral health care. Demystifying 
the curative culture through users in dentistry is 
a great challenge, but less and less. Studies on 
the first 1000 days of life have been intensified 
and, with that, preventive practices becoming 
prominent and indispensable, considering that 
this is a phase of adaptation, knowledge and 
strengthening of habits that influence the next 
years of life. Access to oral health in the first years 
of life is essential to guarantee and encourage 
this practice with the objective in the future of 
a population with a lower rate of caries disease 
and, consequently, the reduction of tooth loss 
due to this disease, generating a higher quality of 
life. Given this context, this study aims to review 
the literature addressing access to oral health in 
early childhood, family context, possible factors 
that cause interference and facilitating strategies.
KEYWORDS: Access, Oral health, Maternal and 
Child Health, Dental prenatal care, 1000 days, 
Public health, Prevention and Dental caries.
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1 |  INTRODUÇÃO 
A assistência odontológica no Brasil, no decorrer de vários anos, se caracterizava 

por modelos de atenção fragmentados e práticas mutiladoras. A ruptura desse padrão 
odontocentrado veio gradualmente com a inclusão das Equipes de Saúde Bucal na 
Estratégia Saúde da Família, com reorganização das práticas de saúde e ampliação do 
acesso aos serviços odontológicos a milhares de brasileiros¹,².

Historicamente, esses modelos deixaram traços marcantes na prática odontológica 
atual. Antes da Constituição Federal de 1988 e da criação do Sistema Único de Saúde 
(SUS), só tinham direito a assistência odontológica pública os trabalhadores contribuintes 
ao INAMPS (Instituto Nacional de Assistência Médica da Assistência Social), a exemplo 
do que também acontecia em outros setores da saúde. Essa assistência priorizava as 
ações curativas, restritas e isoladas, em nível ambulatorial e de livre demanda, realizada 
individualmente pelo Cirurgião Dentista (CD). Com o SUS, o acesso universal da população 
aos serviços de saúde foi garantido legalmente e não mais se admite exclusão de grupos 
populacionais ¹,³.

É alvo de interesse e preocupação por parte da sociedade brasileira a qualidade 
dos serviços de saúde. O Ministério da Saúde destina grande destaque pela busca da 
qualidade dos serviços de assistência à saúde no Brasil. Isso se dá pela importância da 
adequação das políticas públicas às necessidades da população e do retorno adequado 
dos investimentos, que se reflete na melhoria da situação de saúde do país4,5.

No momento atual, a Saúde da Família é vista como estratégia prioritária e 
alavancadora para a reorganização da atenção primária no Brasil, confirmando os princípios 
e os valores da promoção da saúde quando propõe a atuação a partir de uma ampla visão 
da saúde da família, no seu território de vida. Se baseando em uma ação multidisciplinar, 
a equipe de saúde é estimulada a reconhecer, por meio do vínculo e do fortalecimento da 
participação social, as potencialidades locais e as possibilidades de parcerias intersetoriais 
para alcançar a integralidade da atenção. A articulação deve garantir o foco na identificação 
de vulnerabilidades e criação de mecanismos que protejam a saúde e defendam a equidade 
e a participação social¹,³.

A equidade no cuidado à saúde é frequentemente definida com base no acesso 
aos serviços de saúde. O caráter multifatorial do conceito de acesso busca indicar como 
operacionalizar a superação das iniquidades do acesso presente nos sistemas de saúde, a 
partir de uma discussão que inclui a relação entre os indivíduos e o sistema. O acesso não 
é sinônimo de utilização de serviços, pois sofre influência de diversos fatores que modificam 
a oportunidade de utilização das pessoas – por exemplo, a liberdade em fazê-lo, fator que 
pode ampliar ou diminuir a equidade. Os determinantes do acesso podem ser resumidos 
em três dimensões: “disponibilidade”, “capacidade de pagar” e “aceitabilidade”6,7.

O acesso à saúde envolve múltiplos aspectos, de ordem socioeconômica e cultural, 
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que extrapolam a assistência à saúde. Acesso implica garantia de ingresso do indivíduo no 
sistema de saúde, ou a utilização de bens e serviços considerados socialmente importantes, 
sem obstáculos físicos, financeiros ou de outra natureza8.

Para reordenar o modelo de atenção à saúde bucal, alinhando-o ao preconizado 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), a Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB) - Brasil 
Sorridente9 instituiu diretrizes programáticas com o objetivo de ampliar o acesso aos serviços 
odontológicos e qualificar o cuidado acolhedor, integral e centrado nas necessidades das 
pessoas10. Situa-se como uma das mais amplas políticas públicas odontológicas mundiais, 
porém análises epidemiológicas não demonstra tão evidentemente relações entre o impacto 
da ampliação das Equipes de Saúde Bucal (ESB) na utilização (acesso) aos serviços 
odontológicos. Indícios apontam para a ideia de que a expansão do número de ESB, por si 
só, pode não garantir aumento no uso ou na qualidade dos serviços11,12. 

A saúde bucal faz parte da saúde geral e deve ser acessível a todas as pessoas, 
independentemente de idade, etnia, crença, cor, sexo ou situação socioeconômica. A 
odontologia procurou mudar a abordagem curativa dos problemas bucais para um trabalho 
mais amplo que visa conhecer e atingir os fatores determinantes do processo saúde-
doença. Essas mudanças promovem conscientização da manutenção da saúde com 
medidas e estratégias para que a assistência odontológica seja iniciada precocemente, 
evita e/ou reduz, assim, as sequelas dos principais problemas que afetam a saúde bucal 
da população. A odontologia para bebês tem ganhado boa atenção em todo o mundo e se 
tornou uma opção na prevenção e no controle de doenças bucais na primeira infância13.

O período considerado como os mil dias de vida, é caracterizado pelos 270 dias da 
gestação juntamente com os 730 dias, até que o bebê complete dois anos de idade. Essa é 
uma fase muito intensa e requer muita atenção, pois é crucial para o desenvolvimento físico 
e mental da criança15 , trata-se de um período importante no qual ocorre o estabelecimento 
de alguns hábitos e escolhas que irão influenciar o futuro do bebê. Este é uma fase propício 
para o estabelecimento de hábitos saudáveis, visto o seu impacto em indicadores de saúde 
e doença ao longo do ciclo de vida. Análises das curvas de crescimento da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) confirmam a importância dos dois primeiros anos de vida como 
uma “janela de oportunidades” para promoção da saúde e do capital humano de uma 
população16.

Em 24 de junho de 2011, Institui no âmbito do Sistema único de Saúde- SUS- a Rede 
cegonha, de acordo com a PORTARIA N- 1.459. A Rede Cegonha é um pacote de ações 
para garantir o atendimento de qualidade, seguro e humanizada para todas as mulheres. 
O trabalho busca oferecer assistência desde o planejamento familiar, fase gestacional, 
cobrindo até os dois primeiros anos de vida da criança17. Foi instituído também, em caráter 
excepcional, incentivo financeiro de custeio destinado aos municípios que alcançaram as 
metas dos indicadores do pagamento por desempenho do Programa Previne Brasil, no 
âmbito da Atenção Primária à Saúde em virtude da PORTARIA GM/MS Nº 3.830, DE 29 
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DE DEZEMBRO DE 2020. Estabelecido no anexo I de acordo com a Nota Técnica n- 
5/2020 – DESF/SAPS/MS inclui como meta o indicador: a proporção de gestantes com 
atendimento odontológico realizado18. São estratégias do Ministério da Saúde que entende 
que a gestação deve ser um momento para construir a educação em saúde, voltada para o 
bem-estar do binômio mãe-filho .

 As Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal ressaltam que as mães têm 
papel fundamental nos padrões de comportamento apreendidos na primeira infância, logo 
é importante que durante o pré-natal sejam introduzidas ações educativo-preventivas9.

A saúde bucal durante o período gestacional tem íntima relação com a saúde geral 
da gestante e pode influenciar no bem-estar do bebê. A prevenção, desde os primeiros 
anos de vida, auxilia no desenvolvimento de atitudes e comportamentos saudáveis, que 
irão refletir na manutenção da saúde bucal do indivíduo durante toda a sua vida19,20.

Nesse contexto social, político e técnico é que emerge o objetivo principal do estudo: 
que é descrever o acesso a saúde bucal nos primeiros anos de vida, abordando incentivos 
e qualidades dessa prática.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de uma revisão de literatura, na qual foram feitas pesquisas a respeito do 

acesso a saúde bucal, os cuidados com a saúde bucal na primeira infância e sua relevância 
e a disposição e efetividade de políticas públicas que incentivem e viabilizem esse acesso. 
A revisão de literatura foi realizada a partir de busca de periódicos disponíveis nas 
bases de dados online Scielo (Scientific Electronic Library), Medline/PubMed, Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), BMC Public Health, Google Acadêmico e sites do Ministério da 
Saúde, utilizando os descritores: Acesso, Saúde bucal, Saúde Materno-Infantil, Pré natal 
odontológico, 1000 dias, Saúde pública, Prevenção e Cárie Dentária:, nos quais foram 
selecionados os que tiveram mais relevância dentro do tema abordado. 

3 |  REVISÃO DE LITERATURA

Pré Natal Odontológico
A saúde bucal durante o período gestacional tem íntima relação com a saúde 

geral da gestante e pode influenciar no bem-estar do bebê19, 21. Diretrizes da Política 
Nacional de Saúde Bucal considera que a mãe tem um papel fundamental nos padrões 
de comportamento apreendidos durante a primeira infância, ações educativo-preventivas 
com gestantes qualificam sua saúde e tornam-se fundamentais para introduzir bons hábitos 
desde o início da vida da criança9

.

Deve-se realizar ações coletivas e garantir o atendimento individual. Em trabalho 
conjunto com a equipe de saúde, a gestante, ao iniciar o pré-natal, deve ser encaminhada 
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para uma consulta odontológica 9. Desta maneira, o cirurgião-dentista deverá estar ciente 
de que seu trabalho com as gestantes terá fundamental importância na prevenção de 
hábitos inadequados e de doenças bucais indesejáveis durante a gestação. Além disso, um 
trabalho educativo com as mesmas, focando a necessidade da mulher ser acompanhada 
pelo cirurgião-dentista nessa fase de sua vida, faz parte das atribuições desse profissional, 
que deve visar não apenas um trabalho curativo, mas a busca de ferramentas necessárias 
para que as gestantes possam manter uma rotina que lhes propicie qualidade de vida22.

Primeiros 1000 dias
Os primeiros 1.000 dias de vida compreendem desde o momento da concepção até 

os dois anos de idade da criança, sendo 270 dias da gestação mais 365 dias do primeiro 
ano de vida somado aos 365 dias do segundo ano de vida. É um período conhecido 
como “janela de oportunidades” uma vez que tanto os hábitos atitudes adotadas neste 
período repercutirão em indicadores de saúde e doença durante todo o ciclo de vida. Os 
Odontopediatras podem contribuir realizando orientações às gestantes sobre como prevenir 
e tratar agravos de saúde bucal e, também realizar orientações para promover a saúde 
bucal do bebê, principalmente em relação ao aleitamento materno, hábitos de sucção, 
higiene dentária, e a importância da nutrição e escolha de práticas alimentares saudáveis 
neste período para o adequado desenvolvimento da saúde bucal e geral13.

Bem como o período neonatal, a ocorrência de fissuras orais e defeitos de 
desenvolvimento de esmalte, importância do cálcio e vitaminas durante gestação. Ademais, 
após o nascimento, a importância da amamentação, práticas alimentares e sua relação 
com a cárie dentária, e ainda a relevância do núcleo familiar. Concluímos, portanto que 
a atuação da Odontopediatria nos primeiros 1000 dias de vida é fundamental, através da 
orientação, prevenção e cuidados desde as gestantes, recém nascidos e bebês até os dois 
anos, enfatizando hábitos nutricionais e de higiene, ou seja, compartilhando educação em 
saúde23.

A anquiloglossia ou o encurtamento da porção lingual livre, presente em 4 a 11% 
dos neonatos, é uma alteração congênita caracterizada por um freio lingual curto24.  A 
dificuldade na amamentação tem sido relatada entre 25 e 60% dos casos de anquiloglossia 
em bebês25,26. Diante da importância do diagnóstico e da necessidade de indicação de 
tratamento precoce de limitações dos movimentos da língua causados pela anquiloglossia, 
e da possibilidade de gerar alterações tardia e do procedimento cirúrgico ser considerado 
em neonatos ser considerado simples, sem grandes complicações, O “Teste da Linguinha” 
foi criado em 2012, sendo estabelecido como obrigatório inicialmente no Município de 
Brotas - São Paulo. A partir de então, vários municípios passaram a aprovar Leis Municipais 
a respeito da obrigatoriedade do exame27. Consequentemente, foi proposto e aprovado 
sob Lei Federal n° 13.002, em 20 de junho de 201428, entrando em vigor 180 dias após a 
publicação oficial. Considerando um assunto de relevância para ser explicado aos pais e 
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disseminado para rede de profissionais da saúde.

Conhecimento dos Pais
Percepções dos pais sobre a saúde bucal de seus filhos podem influenciar as 

decisões de saúde bucal e os cuidados com a saúde29. A saúde é produto da interação 
com a família, cultura, estrutura social e desenvolvimento físico. Ações de promoção de 
saúde bucal voltada à primeira infância devem priorizar a educação dos pais, auxiliando na 
construção de hábitos saudáveis que irão diminuir à ocorrência de doenças e melhorar a 
saúde bucal de toda família30. 
Acesso

O Ministério da Saúde visa buscar o acesso universal para a assistência e dar 
atenção a toda demanda expressa ou reprimida, desenvolvendo ações coletivas a partir 
de situações individuais e vice-versa e assumindo a responsabilidade por todos os 
problemas de saúde da população de um determinado espaço geográfico. Ainda segundo 
as Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal é importante desenvolver ações para o 
usuário considerando-o em sua integralidade bio-psico-social. Acolhimento pressupõe que 
o serviço de saúde seja organizado de forma usuário-centrada, garantido por uma equipe 
multiprofissional, nos atos de receber, escutar, orientar, atender, encaminhar e acompanhar. 
Significa a base da humanização das relações e caracteriza o primeiro ato de cuidado junto 
aos usuários, contribuindo para o aumento da resolutividade9.

Dentre os atributos essenciais da Atenção Primária em Saúde, onde está inserida 
a Estratégia de Saúde da Família, a garantia do acesso e o uso dos serviços de maneira 
efetiva tem um caráter fundamental. Entretanto, muitas vezes, os conceitos de acesso 
e acessibilidade são utilizados com pouca clareza e de forma confusa. Para facilitar a 
compreensão desses termos, define-se acesso como “porta de entrada” no serviço 
de saúde, sendo exemplificado pelo local de acolhimento do usuário e pelos caminhos 
percorridos por este dentro do sistema9. De outra forma, acessibilidade é vista como um 
conceito mais amplo, correspondendo a uma relação intrínseca entre a oferta de serviços 
e seu impacto na capacidade de utilização da população31.

Assim, acessibilidade corresponde a uma relação intrínseca entre a oferta de serviços 
e seu impacto na capacidade de utilização da população. Para tanto, distingue-se duas 
dimensões deste conceito: uma sócio organizacional que diz respeito às características de 
oferta dos serviços, tais como políticas formais ou informais que selecionam os pacientes 
em função da sua condição social, situação econômica ou diagnóstica, visando garantir 
equidade nas ações; e outra que seria geográfica, relacionada diretamente com a distância 
linear, tempo de locomoção e custo da viagem32.

Com a expansão do conceito de atenção básica, e o consequente aumento da oferta 
de diversidade de procedimentos, fazem-se necessários, também, investimentos que 
propiciem aumentar o acesso aos níveis secundário e terciário de atenção. 1 Para fazer 
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frente ao desafio de ampliar e qualificar a oferta de serviços odontológicos especializados, o 
Ministério da Saúde contribuirá para a implantação e/ou melhoria de Centros de Referência 
de Especialidades Odontológicas (CREO). Os CREO serão unidades de referência para 
as equipes de Saúde Bucal da atenção básica e, sempre integrados ao processo de 
planejamento loco-regional, ofertarão, de acordo com a realidade epidemiológica de cada 
região e município, procedimentos clínicos odontológicos complementares aos realizados 
na atenção básica9

. O tratamento oferecido é uma continuidade do trabalho realizado 
pela rede de Atenção Primária e, no caso dos municípios que estão na Estratégia Saúde 
da Família, pelas equipes de Saúde Bucal. Os profissionais da Atenção Primária são 
responsáveis pelo primeiro atendimento ao paciente e pelo encaminhamento aos centros 
especializados apenas dos casos mais complexos33.

4 |  DISCUSSÃO
Acesso é o fator que intermedeia a relação entra a procura e a entrada do serviço. 

Refere-se às características da oferta de serviços de saúde que facilitam ou obstruem 
a sua utilização por potenciais usuários e exprime a capacidade da oferta e de produzir 
serviços e de responder às necessidades de saúde da população34. Este estudo se propôs 
avaliar o acesso a saúde bucal, buscando entender os fatores que estão interligados à 
consulta odontológica na primeira infância.

Um dos principais desafios dos sistemas de saúde é promover a redução das 
desigualdades no acesso, permitindo que a atenção à saúde seja prestada de acordo com 
as necessidades de saúde, sem diferenças na utilização dos serviços entre os grupos 
populacionais devido a fatores não relacionados à saúde35.

Ao logos dos anos o Ministério da Saúde vem adotando estratégias que qualifiquem 
e ampliem o acesso dos usuários, instituiu o Programa de Melhoria do Acesso e Qualidade 
da Atenção Básica (PMAQ-AB) em 2011, buscando induzir processos que garantam maior 
acesso e qualidade da Atenção Básica e respostas mais adequadas às necessidades da 
população. Para tanto, propõe um conjunto de estratégias de qualificação, monitoramento 
e avaliação do trabalho das equipes de saúde, vinculadas a um incentivo financeiro mensal 
variável por meio dos resultados alcançados pelas equipes e gestão municipal37, nesse 
mesmo ano institui no âmbito do Sistema único de Saúde- SUS- a Rede cegonha17 e 
recentemente foi instituído também, em caráter excepcional, incentivo financeiro de custeio 
destinado aos municípios que alcançaram as metas dos indicadores do pagamento por 
desempenho do Programa Previne Brasil, no âmbito da Atenção Primária à Saúde em 
virtude da PORTARIA GM/MS Nº 3.830, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2020.  . Estabelecido 
no anexo I de acordo com a Nota Técnica n- 5/2020 – DESF/SAPS/MS inclui como meta o 
indicador: a proporção de gestantes com atendimento odontológico realizado18.

Como objeto desse estudo essas estratégias instituídas pelo Ministério de Saúde 
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é de grande relevância quando se trata ao acesso a saúde bucal nos primeiros anos de 
vida. Essa rede de incentivo ao pré natal odontológico é uma oportunidade de crescimento 
na prática de prevenção. A inclusão de ações nos programas de saúde bucal, voltadas à 
mulher durante o período pré-natal, é de vital importância para a promoção da saúde do 
binômio mãe/filho. Os programas de educação em saúde bucal existentes têm concentrado 
seus esforços em ações preventivas, estimulando a difusão de comportamentos saudáveis 
no ambiente familiar20.

Entende-se que, para a efetivação dos princípios ético-políticos do Sistema Único 
de Saúde (SUS), há necessariamente o envolvimento de processos comunicacionais 
relacionados tanto a sua visibilidade pública quanto à divulgação de informações e 
conhecimentos que permitam à população configurar seu entendimento da saúde pública. 
Todavia, percebe-se que as principais imagens e informações divulgadas pela mídia sobre 
o SUS geralmente estão associadas às mazelas e dificuldades do setor, contribuindo para 
a construção de uma representação pouco crítica sobre esse campo38.

Em relação a disponibilidade, de acordo com Perez e et al, tal como informado 
pela mídia, existe a discussão sobre o fato de que a oferta de serviços odontológicos é 
insuficiente para garantir o acesso a esses serviços, visto que uma parcela expressiva 
da população brasileira ainda não tem acesso aos serviços odontológicos. Sobre esse 
fato, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) dos anos de 2003 e 2008 
mostrou um aumento da utilização dos serviços odontológicos em todas as idades, no 
período entre os anos de 1998 e 2008, o que pode ser atribuído também ao aumento na 
oferta de serviços públicos de saúde bucal. A análise por grupo etário revelou, no entanto, 
que a proporção de indivíduos que nunca foi ao dentista foi expressivamente maior até os 
seis anos de idade, quando comparada aos outros grupos, tanto em 2003 (71,5%) quanto 
em 2008 (66,8%)29. Segundo Martins existem dúvidas em relação ao momento ideal para 
primeira consulta odontológica36.

A saúde é um produto da interação com a família, cultura, estrutura social e 
desenvolvimento físico. Ações de promoção de saúde bucal voltadas à primeira infância 
devem priorizar a educação dos pais, auxiliando na construção de hábitos saudáveis que 
irão diminuir a ocorrência de doenças e melhorar a saúde bucal de toda a família28. Quando 
associamos o conhecimento dos pais com o motivo da consulta do seu filho podemos 
perceber que, embora o conhecimento dos mesmos tenha sido bom, houve uma procura 
maior por consultas curativas. Chamando a atenção para necessidade de se obter métodos 
novos que conscientizem os pais da importância da dentição decídua e de ter uma boa 
saúde bucal desde a infância. 36.

Nos últimos anos, tem-se observado, no Brasil, um acentuado declínio na 
prevalência de cárie na população escolar. Entretanto, o problema ainda se manifesta de 
forma crítica em outros grupos etários, a exemplo das crianças de pouca idade, sendo, 
portanto, necessário o conhecimento, controle e vigilância dos problemas de saúde bucal 
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na primeira infância, a fim de se evitar problemas nas idades subsequentes. Isto implica 
em conceber outros modelos de atenção à saúde bucal, com ênfase, principalmente, na 
prevenção dos agravos, especialmente da cárie, visando à manutenção dos tecidos e das 
funções da cavidade oral ao longo da vida.39. O que intensifica a importância de estudos 
sobre o acesso a saúde bucal nos primeiros anos de vida.

Uma pesquisa em São Paulo, no município de Bilac, realizada por GARBIN et al 
teve como objetivo analisar a percepção e as atitudes sobre saúde bucal das gestantes 
cadastradas no SIS Pré-Natal e foi constatado que as gestantes demonstraram pouco 
conhecimento em relação aos métodos preventivos em saúde bucal e às doenças que 
acometem a cavidade bucal. Ainda segundo o autor demonstrou-se a necessidade de 
incluir atividades de prevenção e promoção de saúde bucal nos grupos de gestantes nas 
atividades da atenção básica, pois essas mulheres representarão um modelo de hábitos 
saudáveis, a partir do qual a criança formará suas atitudes e comportamentos20

.

O SUS, em suas atribuições, deveria garantir o acesso universal e um cuidado 
integral e de qualidade a todos os brasileiros. No entanto verificou-se nos textos analisados 
em sua pesquisa relacionados com a capacidade de pagar, que muitos indivíduos com 
necessidade de tratamento odontológico utilizaram serviços privados, mesmo com 
dificuldades financeiras para custeá-lo7. De um ponto de vista geral pode-se inferir que 
a baixa renda é um fator intimamente relacionado com o menor acesso aos serviços, 
podendo estar combinado a poucos recursos financeiros ou até mesmo a pouco acesso à 
informação de saúde desta população, Comassetto et al concluiram durante avaliação que 
o acesso à saúde bucal na primeira infância na população estudada apresentou-se baixo, 
e esteve associado com aspectos socioeconômicos, com a idade da criança e escolaridade 
da mãe, além da renda familiar. Destaca-se a necessidade da valorização da prevenção 
e promoção de saúde bucal infantil e a importância do contexto familiar neste processo 
durante os primeiros anos de vida da criança40.

Analisando a capacidade de aceitar e aderir ao acesso, Eposite et al citam em seu 
estudo a insatisfação com o serviço e foi destacado também pelos usuários, que nem 
sempre se mostravam satisfeitos com os procedimentos disponibilizados na rede pública 
de saúde. Outro fator que interfere é o medo e o fato de procurarem o profissional quando 
a dor já está instalada, além do fator cultural da extração-múltiplas7.

Apropriar-se dos fatores relacionados à procura por consulta odontológica na 
primeira infância torna-se necessário, visto que existe uma série de variáveis que permeiam 
o acesso. Além disso, são escassos os estudos nacionais a respeito da utilização dos 
serviços odontológicos, dos motivos que influenciam a procura por atendimento odontológico 
nos primeiros anos de vida e os fatores associados40. Vale intensificar a importância de 
estratégias, Schwendler et al avaliaram o cumprimento das metas de saúde bucal da 
Ação Programática da Criança em 12 unidades de saúde e observou que o percentual 
de cobertura de consulta odontológica foi bastante superior ao encontrado em outros 
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estudos na literatura, demonstrando que Ações Programáticas integradas são importantes 
estratégias de ampliação do acesso à saúde na primeira infância. Além disso, parece ser 
necessário ter uma relação compatível entre o tamanho da população de usuários na área 
adscrita e o número de profissionais de saúde bucal, facilitando o trabalho de vigilância e a 
redução de desigualdades, sobretudo no acesso41.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O acesso à saúde bucal na primeira infância sofre influência de diversos fatores: 

culturais, socioeconômicos, informativos, aceitação, disponibilidade e etc. A importância 
do acompanhamento desde de antes do nascimento foram observados por vários autores 
nesse estudo. Estratégias adotadas pelo Ministério da Saúde são relevantes para o 
incentivo e ampliação desse acesso. Prevenção e odontopediatria são inseparáveis, 
pois trabalhar para um futuro com uma população com menor índice de cárie é trabalhar 
desde dos primeiros anos de vida, gerando hábitos mais promissores e incentivando o 
autocuidado. A criação de estratégias de planejamento nas Unidades de Saúde da Família, 
que estruturem o acesso, organizando fluxo dessa faixa etária é relevante e promissor, 
além de capacitação de toda rede da atenção primária e dos usuários sobre a importância 
da prevenção e dos primeiros 1000 dias de vida, através de palestras, mídias e/ou guia de 
orientação são pontos importantes para serem estudados, diante de sua efetividade. 
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